
AÇÃO DE ALGUNS FUNGI-
CIDAS NA MANUTENÇÃO DA 
FOLHAGEM DA VIDEIRA (1). 
I. J. A. RIBEIRO (2), F. P. MAR­
TINS (2), H. J. SCARANARI (2), 
J. SOAVE (2), S. M. B. M. COELHO 
e M. M. TERRA. Após a colheita, a 
videira começa a perder suas fo­
lhas, e tão logo se complete essa 
perda as plantas apresentam uma 
tendência à brotação que será eli­
minada por ocasião da poda. Esse 
fato acarreta um enfraquecimento 
da planta, com possíveis reflexos 
na produção do ano seguinte. A 
manutenção da folhagem por um 
período mais longo é, portanto, 
uma prática de interesse ao viti-
cultor. Os fungicidas, quer por 
sua ação direta sobre os patógenos, 
quer por seu efeito na fisiologia 
do vegetal, podem retardar a que­
da de folhas e prolongar o ciclo, 
bem como alterar a produção em 
algumas espécies vegetais. 

SILVEIRA et alii (3) verifi­
caram que em plantas de cafeeiro 
pulverizadas com oxicloreto de co­
bre a 50%, em duas dosagens, o 
efeito da dose era maior na pro­
dução do que no controle da infec-
ção por Hemileia vastatrix Berk. 
et Br. O mesmo foi observado por 

SOAVE et alii (4) que, trabalhan­
do com amendoim, verificaram 
que os fungicidas Metiram e Ma-
neb aumentaram a produção de 
vagens, embora tivessem apresen­
tado a mesma eficiência que ou­
tros no controle das moléstias da 
parte aérea dessa cultura. 

ZAMBOLIM et alii (s) mos­
traram que cafeeiros pulverizados 
com oxicloreto de cobre apresen­
taram alto índice de enfolhamento 
devido à ação do cobre na reten­
ção foliar. O mesmo não ocorria 
em plantas pulverizadas com Zi-
ram e Maneb, pois apresentavam 
baixo índice de enfolhamento. 
Convém salientar que em todos os 
casos a ferrugem foi eficientemen­
te controlada. LEHMAN & TAR-
RAGO (6) relataram que hastes de 
plantas de soja pulverizadas com 
Benomyl e Thiabendazol, em altas 
concentrações, permaneceram ver­
des por muitas semanas depois da 
queda das folhas, mesmo após as 
vagens ficarem marrons e, as se­
mentes, maduras e secas. 

SARTORI et alii (7), utili­
zando os fungicidas Mancozeb 
Óleo, Thiocur, Benomyl, Triadime-
fon, Guazatine e as misturas Man­
cozeb 4- Benomyl, Thiocur + Man­
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cozeb e Clorotalonil + Metiltiofa-
nato, verificaram, em pulveriza­
ções foliares de soja, que todos 
esses produtos, com exceção do 
Triadimef on, ocasionaram um pro­
longamento de aproximadamente 
dez dias no ciclo da planta. 

Nesta nota são apresentados 
resultados da ação de alguns fun-
gicidas na manutenção da folha­
gem da videira em condições de 
campo. 

Material e métodos: O pre­
sente ensaio foi instalado na Es­
tação Experimental de Jundiaí do 
IAC, num lote de videira do culti­
var niagara-rosada, enxertado so­
bre o porta-enxerto schwarzman, 
com idade de dez anos, plantado 
num espaçamento de 2 x ím. 

O delineamento adotado foi 
blocos ao acaso com oito tratamen­
tos e quatro repetições. Cada par­
cela era constituída de seis plan­
tas, sendo as quatro centrais con­
sideradas úteis e, as outras duas,-
bordaduras. O princípio ativo dos 

fungicidas utilizados e a respecti­
va dosagem acham-se no quadro 1. 

Os fungicidas foram aplica­
dos através de pulverizadores cos-
tais não motorizados, com capaci­
dade de 12 litros e bico de vazão 
de 54 litros por hora, adicionan-
do-se o espalhate adesivo Esapon 
na dosagem de 3cm3/10 litros da 
calda. Foram efetuadas 14 pulve­
rizações espaçadas de dez dias, a 
partir de l.°/9/1977, abrangendo 
todo o ciclo vegetativo da videira. 
Cada parcela recebeu, em média, 
dois litros da calda por aplicação. 
A eficiência dos produtos foi ava­
liada através de notas que varia­
vam de 1 a 4, conforme o estado 
de enfolhamento da parcela. 

A nota 1 correspondia a um 
enfolhamento de 0 a 25%, a 2, de 
26 a 50%, a 3, de 51 a 75% e, a 
4, ao enfolhamento superior a 
75%. As avaliações foram feitas 
aos 30, 37, 44, 51, 58, 65, 72 e 79 
dias após a última pulverização. 

Para a análise estatística, os 
dados foram transformados em 



V^x, sendo as médias comparadas 
pelo teste de Tukey ao nível de 
5%. 

Resultados e discussão: As 
notas médias atribuídas ao enfo-
lhamento das videiras podem ser 
observadas no quadro 2, e os mes­
mos dados transformados em V~x7 
com a respectiva análise estatísti­
ca, no quadro 3. 

Pelo quadro 3, pode-se verifi­
car que 30 dias após a última 
pulverização, as parcelas tratadas 
com oxicloreto de cobre 50% não 
diferiram significativamente da 
testemunha, estando as parcelas 
desses dois tratamentos pratica­
mente sem folhas. As parcelas tra­
tadas com Benomyl 50%, Tiofana-
to metílico 70%, Tiofanato metíli-
co 20%) + Clorotalonil 507o e 
Maneb 80% apresentavam-se com 
o melhor enfolhamento, sendo que 
suas notas médias diferiram da 
testemunha. As parcelas tratadas 
com Thiabendazol 45% e Vinclo-
zolin 50% ocuparam posição inter­
mediária. Aos 37 dias após a úl­
tima pulverização, além das par­
celas tratadas com oxicloreto de 
cobre 50%, aquelas tratadas com 
Thiabendazol 45% e com Vinclo-
zolin 50% também já se apresen­
tavam com enfolhamento signifi­
cativamente igual ao da testemu­
nha. Os tratamentos com Tiofa­
nato metílico 70% e com Maneb 
80% apresentaram enfolhamento 
maior e significativamente dife­
rente da testemunha, enquanto 
as parcelas tratadas com Beno­
myl 50% e com Tiofanato metíli­

co 20% + Clorotalonil 50% apre­
sentaram a maior nota média de 
enfolhamento. Na avaliação feita-
aos 44 dias após a última pulveri­
zação, os resultados foram seme­
lhantes aos obtidos com 37 dias. 
Aos 51 dias após a última pulve­
rização, as parcelas tratadas com 
oxicloreto de cobre 50%, Thiaben­
dazol 45%, Vinclozolin 50% e Tio­
fanato metílico 70% já apresen­
tavam enfolhamento igual ao da 
testemunha. Aos 58 dias após a 
última pulverização, as parcelas 
tratadas com Maneb 80% apre­
sentavam enfolhamento significa­
tivamente igual ao da testemunha 
e, aos 79 dias após a última pul­
verização, todos os tratamentos 
apresentavam enfolhamento igual 
à testemunha. 

Após a última pulverização, 
não se observou qualquer tipo de 
manchas foliares causado por pa-
tógenos em nenhuma das parce­
las do ensaio. Tal fato deve ter 
ocorrido em virtude de as condi­
ções climáticas não terem sido 
favoráveis ao desenvolvimento des­
ses fungos. Por outro lado, obser­
vou-se também no final das pulve­
rizações que as parcelas tratada? 
com oxicloreto de cobre 50% en­
contravam-se praticamente sem 
folhas, ao contrário da testemu­
nha, que apresentava enfolhamen­
to semelhante ao dos demais tra­
tamentos. Isso confirma a citação 
de BOVEY et alii (8) que mostra­
ram o efeito fitotóxico do cobre na 
videira. Aos 30 dias após a úl­
tima pulverização e quando se 
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começou a fazer as avaliações, a 
testemunha tinha-se igualado ao 
tratamento com oxicloreto de co­
bre 50%. 

A rápida desfolha observada 
nas parcelas testemunhas sugere 
alguns comentários. Talvez ela te­
nha sido causada por um surto 
epidêmico de algum patógeno fo­
liar, surto esse que teria ocorrido 
no intervalo de espaço entre o fim 
das pulverizações e o início das 
avaliações. Se tal aconteceu, não 
foi detectado, pois o método de 
avaliação adotado visava apenas 
ao enfolhamento da parcela. Ou­
tra hipótese a ser considerada é 
com relação à microflora existen­
te na superfície foliar, cuja ativi­
dade pode aumentar o nível de eti-
leno endógeno, substância essa que 
induz as folhas a uma senescência 
e queda prematura, como demons­
trado por VAN DER VOSSEN & 
BROWNING (9) para o cafeeiro. 
Os fungi ei das agiriam nessa mi­
croflora, eliminando-a e prolon­
gando a vida útil das folhas. Qual­
quer que seja a hipótese, o fato é 
que alguns dos fungicidas testa­
dos tiveram uma ação "tônica" pa­
ra a videira, retardando a queda de 
suas folhas. 

Os dados obtidos por LEH­
MAN & TARRAGO (6) mostra­
ram que Benomyl e Thiabendazol 
não retardaram a queda de folha 
da soja. Para a videira, o Beno­
myl favoreceu a manutenção das 
folhas por mais tempo que o Thia­
bendazol. 

(») VAN DER VOSSEN, H. A. M. & BROWNING, G. Prospects of selecting genotypes of Coffea ará­
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SARTORI et alii (7) mostra­
ram que a aplicação de Benomyl e 
Clorotalonil -f Tiofanato metilico 
em pulverizações foliares em soja 
ocasionaram o prolongamento do 
ciclo da cultura. Nas condições do 
presente trabalho, esses dois pro­
dutos mostraram um efeito mais 
prolongado na manutenção das 
folhas da videira. 

Conclusões: 
1. O oxicloreto de cobre 

mostrou-se fitotóxico, tendo uma 
ação depressiva no enfolhamento 
da videira. 

2. O Thiabendazol e o Vin-
clozolin mantiveram um enfolha­
mento superior ao da testemunha 
até 30 dias após a última pulveri­
zação. 

3 . As parcelas tratadas com 
Tiofanato metílico mostraram bom 
enfolhamento até 44 dias após a 
última pulverização. 

4. O Maneb foi eficiente 
na manutenção da folhagem até 
51 dias após a última pulveriza­
ção. 

5. O Benomyl foi eficiente 
até 65 dias após a última pulve­
rização, sendo a mistura de Tio­
fanato metílico 4- Clorotalonil o 
tratamento mais eficiente na ma­
nutenção da folhagem da videira, 
pois ela persistiu até 72 dias após 
a última pulverização. SEÇÃO 
DE VITICULTURA, ESTAÇÃO 
EXPERIMENTAL DE JUNDIAI 
E SEÇÃO DE MICROBIOLO-
GIA PITOTÉCNICA, INSTITU­
TO AGRONÔMICO, CAMPINAS 
(SP). 



ACTION OF SOME FUNGICIDES IN GRAPES 

SUMMARY 

The effects of 7 fungicides in the maintenance of grape leaves were studied. 
Their effectiveness, from the less to the most able to maintain leaves were: Copper 
Oxiclorite, Thiabendazole, Vinclozolin, Metiltiophanate, Maneb, Benomyl and the mis­
ture of Metiltiophanate plus Chlorotalonil. This last one maintained the leaves for 72 
days after last spray. 




